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N
ão há melhor forma de reduzir as 
desigualdades sociais que o cresci-
mento econômico. Quando a ativi-
dade produtiva avança, emprego e 

renda andam juntos, reforçando a sensação 
de bem-estar da população. Esse deve ser 
o objetivo principal de qualquer governo. 
Infelizmente, nas últimas três décadas, o 
comportamento do Produto Interno Bruto 
(PIB), a soma de todas as riquezas produzi-
das pelo país, mostrou-se errático, muitas 
vezes por decisões equivocadas na condu-
ção da economia. O sentimento que impe-
rou na sociedade foi sempre o de frustração. 

Portanto, passou da hora de o Brasil se 
reencontrar com o crescimento econômi-
co. Mas isso só será possível se todos os ato-
res públicos e privados se unirem em torno 
de um projeto que seja sustentado e factí-
vel. De nada adiantarão promessas mira-
bolantes se, mais à frente, imperar o desa-
pontamento. Todos sabem que o país tem 
enorme potencial. Tanto que, mesmo com 
os recentes problemas políticos, os investi-
dores estrangeiros continuaram despejan-
do recursos na economia. No ano passado, 
foram mais de US$ 90 bilhões, quase o do-
bro do observado em 2021. Na preferência 
do capital externo, o Brasil só ficou atrás das 
duas principais potências do planeta, Esta-
dos Unidos e China. Um feito, ressalte-se.

As perspectivas, porém, não são as me-
lhores. Dados divulgados na última quinta-
feira pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) apontaram queda de 
0,2% no PIB no último trimestre de 2022, 
reforçando que a produção e o consumo 
começaram o ano com o pé no freio. Há in-
certezas no horizonte, sobretudo em rela-
ção à inflação e às contas públicas. As pro-
jeções para o custo de vida encostam nos 
6%, bem distante da meta de 3,25% perse-
guida pelo Banco Central, e falta o novo ar-
cabouço fiscal, em substituição ao teto de 
gastos, que o governo promete divulgar nos 

próximos dias. A economia depende, fun-
damentalmente, de um ativo: previsibili-
dade. É o que se espera ao longo de 2023.

Os impactos maiores se fazem presentes 
em duas das principais alavancas da econo-
mia: a indústria, que recuou 0,3% entre ou-
tubro e dezembro ante os três meses imedia-
tamente anteriores, e os investimentos, que 
tombaram 1,1% na mesma base de com-
paração. São setores que dependem muito 
das taxas de juros, que, neste momento, es-
tão nos níveis mais altos em seis anos. A taxa 
básica (Selic), definida pelo Banco Central e 
que serve de parâmetro para a formação do 
custo do dinheiro, está há meses em 13,75% 
ao ano. Para que ela possa baixar, no entanto, 
é preciso a garantia da responsabilidade fis-
cal, com a qual o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, se comprometeu, e de que 
a inflação voltará às metas.

É preciso reconhecer que não será uma 
caminhada fácil até que a economia recupe-
re as forças. Mas os responsáveis por recolocá
-la nos trilhos devem, a todo momento, dar 
sinais concretos de que não haverá aventuras 
nem retrocessos. A responsabilidade aumen-
ta porque o país não poderá contar com o 
mundo, como em vários momentos das últi-
mas duas décadas. A previsão é de que a ativi-
dade global ande devagar, com algumas po-
tências, como Estados Unidos e Alemanha, 
flertando com a recessão. A China, principal 
parceiro comercial do Brasil, aponta desem-
penho melhor que o esperado, depois de sair 
de um duro confinamento por causa de um 
forte surto do novo coronavírus.

Sendo assim, que se faça o dever de ca-
sa. Sem bravatas, a confiança será restabe-
lecida, e os agentes econômicos se sentirão 
confortáveis para tirar das gavetas proje-
tos de investimentos que vão resultar em 
mais empregos e em aumento da renda, 
tão corroída pela inflação alta. Os brasilei-
ros estão ávidos por tempos melhores. Que 
os seus anseios sejam, enfim, atendidos.

Crescimento reduz 
desigualdade social

Uma sociedade em carne viva
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A cada minuto, 14 mulheres são agredi-
das fisicamente no Brasil. Mais de sete mi-
lhões de vítimas apenas no ano passado. 
Aqui no Distrito Federal, nos primeiros 45 
dias de 2023, foram seis casos de feminicí-
dios. Na última semana, mais duas mortes 
se somaram a essa tragédia — os oito casos 
representam 42% do total de feminicídios 
de 2022, projetando um aumento surreal 
do crime para este ano. 

Todas foram vítimas dos atuais ou dos ex-
companheiros. Homens que não conseguem 
aceitar um término de relacionamento, co-
mo se as mulheres, seus corpos e suas vi-
das fossem uma propriedade privada deles. 
Ameaçam, perseguem, limitam, controlam, 
agridem e matam com uma naturalidade 
absurda, sem nenhum tipo de reflexão que 
possa sugerir o absurdo do ato de assassinar 
alguém. Eles simplesmente o fazem, espa-
lhando os estilhaços de dor por toda parte.

É preciso parar! Não são apenas estatís-
ticas. Além do sofrimento das famílias, do 
luto dos filhos e pais, os casos são a parte 
em carne viva, exposta e sanguinária, do 
machismo e do patriarcado. Isso tem um 
preço altíssimo também para as futuras ge-
rações, uma vez que as mulheres são o bra-
ço que sustenta o trabalho de cuidado das 
famílias, dos idosos, dos parentes doentes. 

Reflexão, ação, punição exemplar e, so-
bretudo, prevenção, com redes de apoio 
que de fato funcionem. O Correio promove 
na próxima terça, dia 7, o seminário intitu-
lado Combate ao feminicídio: uma respon-
sabilidade de todos, no auditório do jornal, 
das 14h30 às 18h30, como forma de contri-
buir para soluções. Ao final, será proposta 

a assinatura de uma carta-compromisso.
A governadora em exercício, Celina 

Leão, e a ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, vão participar da abertu-
ra do evento. Também confirmaram pre-
sença a ministra do Superior Tribunal Mi-
litar (STM) Maria Elizabeth Rocha; a juíza 
do Tribunal de Justiça do Distrito Federal 
e dos Territórios (TJDFT) Rejane Jungbluth 
Suxberger; e a presidente da Comissão de 
Enfrentamento à Violência Doméstica con-
tra a Mulher da OAB/DF, Cristina Tubino.

Estarão ainda no encontro Fabriziane 
Zapata, juíza do Núcleo da Judiciário da 
Mulher do TJDFT; Lia Zanotta Machado, 
antropóloga, professora emérita da UnB e 
doutora em Ciências Humanas; Valéria Bri-
to, psicóloga da Coordenação de Atenção à 
Saúde do Servidor do Ministério da Saúde; 
Thiago Pierobom, da Promotoria de Violên-
cia Doméstica em Brasília e colaborador do 
Núcleo de Direitos Humanos do MPDFT; 
Jane Klebia do Nascimento, delegada e de-
putada distrital; Rose Rainha, superinten-
dente do Sebrae/DF; Giselle Ferreira, secre-
tária da Mulher do Distrito Federal; Daniela 
Teixeira, advogada e autora da Lei Federal 
no 13.363 de 2016; e Flávio Dino, ministro 
da Justiça e da Segurança Pública. 

A proposta é extrair ideias, disseminar 
conhecimento, refletir sobre estratégias, 
pedir providências, entender que a violên-
cia contra a mulher é responsabilidade de 
todos — homens e mulheres, escolas, go-
vernos. O evento será transmitido nas re-
des do Correio. Participe! A sua presença 
e sua audiência são fundamentais para so-
mar esforços nesta luta.

» Sr. Redator
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Feminicídio

 A nação vive apreensi-
va e indignada com a es-
cória de canalhas e covar-
des ameaçando, agredindo 
e matando mulheres. Nin-
guém aceita nem supor-
ta mais tanta impunida-
de.  O Brasil deveria seguir 
exemplos de outros paí-
ses, punindo severamen-
te, com leis duras,  pati-
fes que destroem famílias 
porque não aceitam o fim 
do relacionamento. No ex-
terior o assunto é tratado 
com o rigor que merece. 
Prisão perpétua ou pena 
de morte. Joguem no li-
xo falsos escrúpulos e hi-
pocrisias. Nesse sentido, 
na edição do Correio de 
19/2, a jornalista Ana Du-
beux cobrava: “É preciso 
avançar na legislação do 
problema. Entender que a 
violência contra a mulher 
é responsabilidade de to-
dos — homens e mulheres, 
escolas, governo”. O edito-
rial do Correio (04/03) exi-
ge, “Fim do feminicídio é 
uma luta de todos”. O tex-
to reitera uma triste cons-
tatação, a lei Maria da Pe-
nha, criada para punir or-
dinários e assassinos, não 
intimida os agressores. Pe-
na, virou piada. Acordem, 
políticos em geral e go-
vernos, comecem a traba-
lhar pela aprovação de leis 
que de uma vez por to-
das enjaulem esses mons-
tros. Vale a pena participar 
dos debates que o Correio 
promoverá, dia 7, véspera 
do Dia Internacional da Mulher, com o tema “Com-
bate ao feminicídio: uma responsabilidade de todos”.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Joias

No meio do caminho tinha uma pedra. Águas ma-
rinhas, ametistas, esmeraldas, granadas, jaspe, rubi, 
safira, topázio imperial. Uma joia é para sempre, mas 
os diamantes são eternos. Em meio a corações de pu-
ro cristal, há almas pétreas. Meu caminho é de pedra, 
como posso sonhar? Somos da idade da pedra. Tu és 
pedra, Pedro. Mas as pedras não falam. Noites de cris-
tal em Cristalina, em Diamantina, em Amaralina. As 
pedras vão rolar. Não restará pedra sobre pedra. No 
meio do caminho tinha uma pedra. Tinha uma pedra 
no meio do caminho.

 » Thelma B. Oliveira

Asa Norte

Frustração

 O Correio Brazilien-

se assumiu um papel re-
levante no cenário lo-
cal e nacional, formador 
de opinião, com ilustres 
e importantes leitores, 
que participam do dia a 
dia do jornal, como tal-
vez em nenhum outro. O 
Correio faz parte da his-
tória de Brasília e do Bra-
sil, sendo parte do patri-
mônio tombado da capi-
tal. Destacam-se os contí-
nuos eventos sobre temas 
de suma importância para 
a manutenção e celebra-
ção da memória dos mo-
numentos e dos aconteci-
mentos. Nesse contexto, 
não posso deixar de ma-
nifestar minha decepção, 
por nenhum dos locais 
que procurei para reali-
zar homenagens a uma 
personagem especial, te-
rem se interessado. A Sra. 
Maria Margarida de Al-
cântara Pellizzaro, única 
pessoa viva remanescen-
te dos próceres que defi-
niram os atuais limites do 
Distrito Federal, comple-
tou 105 anos de vida no 
último dia 1º de março. 
Verdadeiro arquivo vivo, 
foi servidora concursada 
do Ministério da Justiça, 
da Câmara dos Deputados 
e do Senado Federal, por 
décadas, não merecendo, 
contudo, a aposentado-
ria. Senado Federal, Unes-
co, Assembleia Legislativa 
do DF, TV Globo e Correio 

Braziliense, entre outros, 
foram por mim procurados. Fala-se muito em pre-
servação do patrimônio histórico, mas, na prática, 
despreza-se o patrimônio humano dos protagonis-
tas, raros, em vida. Depois que morrem, fica ape-
nas a lembrança, mas perde-se a palavra viva dessas 
pessoas. Embora se diga o contrário, os velhos são 
considerados pessoas inservíveis, que só dão pro-
blemas e trabalho.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

CPI

 A Comissão Parlamentar de Inquérito da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal, instalada para apurar 
os atos antidemocráticos ocorridos na Praça dos Três 
Poderes, em 8 de janeiro, diz que não vai acabar em 
pizza. Possivelmente será uma lasanha.

 » Alonso Mendes de Souza

Taguatinga

O ministro das  
Comunicações usou  

o avião da FAB  
para participar de evento 

particular e o governo 
ainda não o demitiu?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

 – E como foi a viagem,  
dona Michelle?  

– Tudo joia. 
Francicarlos Diniz — Asa Norte

Deus, Pátria, Família e 
joias para princesa.

Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

 Sentiremos saudades  
das caricaturas tão  

inteligentes e bem humoradas  
do Paulo Caruso.  

Perdemos um grande talento! 
José Ribamar Pinheiro Filho —  Asa Norte 
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